
  

   

   

  

   

   

 

   

  

  

 

  

  

  

  

   
  

     

  

   
  
  

   

  

  

   

  

   
  

  

    

 

  

  

  

 

  

  

    

   

    

  

  

 

  

  

 

   

 

  

 

  

    

  

  

     

macros l

rir-mino se_ vimen-

v h

wlrnsmnon

anmulo'mma

l Rr duelo, Adora-track o til-

'
sinos do oomposiçlo o tm-

_
- pressao. propriedade do jornal

. Avonlds Agostinho Plan-tro

Endereço tslerrnlcn:

Fundado em ill- de fevereiro de 1852 porMamm/4/4

MAMAl-(Pagsmento sdeantsdo)-Com estampilhs: suo 31750 reis. Sem estsm- PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS "Buotqõu=6orrespoudeacias pariiculsres, CO reis por linha Anuncios, IO reis por li-

pllh: 31250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 rsls. Africa e paises da União gw_ “l“ “PW“- MNuEÉmin *o ”Í'- l”Im” !1° !'ho u "ÊL “nei” ”Mui“ “line“

' mais s importancia da estampilbs. À' cobrança [eita pelo correio, acresce a im- "ll““l- O¡ m- “MMM“ 5“““ ° P"““C” 'l' amu““ W ”um” “'- u“.
tal . . .

W is com ella dispendida. A assinatura e sopro contada dos dies 1 ou 15 de csds Não ago a¡ respongúmdaa. do 501m] g doutrim a opiniao¡ nos Impressos leitos na casas-Acusado s rocspçls s associam-ss ss publicações ds qse

rsss. Nao se restituem os originses. dos escritos assinados ou simplesmente rubricsdos "het“ ”ll !n'um um 60ml“"-

;n "CAMPEÃO na PHUVlNBliS,,
NOS TRIBUNAES

a

' eve julgar-se na proxima ter. ra a replica. Assim se fez. Esse

D ça-feira, perante O tribuna¡ despacho foi executado e transitou.

o E n'aquelle praso apresentou o

oouecuvo da comarca' o pro' aggravado a sua replica, em que

09.50 que, contra ° Campeão _caso extraordinariol-nada res-

das províncias e o sr. Arnaldo pondendo á materia de facto arti-

l* Ribeiro, move o actual dire. calada nas contestações, e sem se

ator dll ÍEmo“, de ensino nor_ defender das accusações que lhe

, . eram feitas, sustenta não dever ser

ml¡ dAvelmn' O padre José permittido aos arguidos fazer a

.i Marques de Captilho. . prova dos factos imputsdos.

' Démos aqm, por occaslão Isto, depois do que os arguidos

I ds sua apresentação ao juizo 3110971““ '1“ Bu“ °°ni°5¡395*°›_e

, ds comarca, a contestação ao “9°“. d° “me“ de P”""iá

. to . . . l d . bem importante e elucidativa-fei-

* “que"men !mem o qual' ta pelo aggravante, é para este a

¡050- Dam09 hoje tambem a definitiva conquista da sua boa si-

petição de aggravo que tem tuação juridica e moral n'este pro-

de subi¡- áRelaçâo.onde o pro. cesso e perante a opinião publica.

cesso terá de ir, após o julga- Dõpois ds junoção dos docu-

mento.
mentos feita pelo aggravante, e do

E, d t d . rol de testemunhas oii'erecido, o sg-

um ocumeno eme' gravado acccde ao processo para

Savel Valor juridico! e que? di' pedir que se não admitta a prova

sendo dos erros e nulidades dos factos de que é accusado. Tal

commettidas já n'esse proces- é ° "379“me Pf°°°d°r ,d° .110mm

.o armada tambem os credi_ que dirige a shscola districtal de

to: do nono inn“” advogado Aveireni Foge vergonhosamentel

u a _ t. .á Processo os seus accusadores,

'e e e' ° n ° e' neuem] não para os confundir no tribunal,

por tantos outros trabalhos desafiando-os a provar a verdade

não menos brilhantes e de não das accussções e defendendo-se

menor merecimento_- d'ellas, demonstrando a sua inno-

cencia, mas para pedir indemnisa-

Petlcão de aggravo ção de perdas e damnos, a ver se

apanha uns mil reisitos que o aju-

Senhor l-Vem o presente ag- dem a atravessar este valle de la-

grsvo de despacho que não admit- grimas. ..

tios agravante a fazer a prova ,g Seria triste, -se não fossa ridi-

dos factos que imputars ao quei- culo, comrco mesmo. Seria extra-

snsc, ora aggravsdo, p.° Joaé Mar- nhc, se não se soubesse já quem é

ques de Castilho, professor e dire- e o que vale o homem que deu cau-

ctor da sEecola districtal d'Avei- sa a que a escola, que dirige, se-

ro», no n.° incriminado do Cam' ja conhecida pelo já. celebre nome

_ Modas-províncias,ejulgsndo,por- de Escola do beijo_
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ta commissão reuniu-se hontem

escolhendo d'entre os seus

membros uma commissâo exo-

cutiva para elaborar o progra-

ma dos festejose superintender

em tudo incluindo a ornamen-

taçâo do edificio em que sede-

ve alojar s. magestade, e que

parece ser no lyceu ou no pa-

lacete do Carmo, do sr. dr.

Jayme Lima. .

Esta commissão, presidida

pelo sr. governador civil e na

sua ausencia pelo sr. Mello

Freitas que está exercendo as

funcções de secretario geral,

compõe-se dos srs. dr. Joaquim

Peixinho, Gustavo Ferreira

Pinto Basto, Mario Duarte,

Silva Rocha, Francisco Regal-

la, João de Pinho Vinagre,

commamdante da Brigada e

Marques Gomes.

Cartoes de visita

. ANNIVIRSÀRIOI

Falem anncs:

Hoje, as sr.“l D. Amelia Couce¡-

ro, D. Olympia Deolinda de Figuei-

redo Correa d'Ohveirs, S. Pedro do

Sul; D. Maris iledmges Correa liesl,

Feira; D. Margarida Lopes e SiIVs;

e os srs. Carlos Brandão Tbemudo,

José Couceiro e Alberto Ferreira ds

Paixão

A'msubã, o sr. Joaquim ds Sil-

velrs.

Além, s sr.“ D. Emilia Lsurs

Pinto de Sousa; e os srs. David ds

Silva llello Guimarães e Augusto ds

Calça e Pins.

Depois, ss sr." D. Rosa de Pi-

nho Mendes e D. lsrls Emilia Pinto

de Sousa.

O “863883052

Regressou no «sad-express¡ de

quarta-lena ultima s Lisboa o illus-

pressas e sympathicas disposições é ninguem. O padre José Marques tantas da imprensa local, em.,

d'essa celebre lei de imprensa! de Castilho, professor edírector ria realiaoume homem pelo meio

De formas que e men“” juiz á Escola districtal d'Aveiro e que, in- dia a abertura l l d

que, contradizendo-se a si proprio, felismsnte, já é alguem, porque ' 8° emne a'

violou o caso julgado e a lei, e in- tem a desempenhar altas fuucçõss. “ul“ do_ ![0550 lyceu.

fringiu as disposições legaes e os que não cumpre, para as quaes é Preuldlu ao acto o sr. g0-

principios de direito sobre processo incompetente sob todos _os pontos vemador civil, lendo o gr, rei.

e recursos! de vista e lhe falta a necessaria tor do lyceu um .ubstancíoao

E por sobre tudo isto, ha aille austeridade moral. e bem elaborado r latori d a

galidede e a injustiça de se não D'sbi s campanha que os refe- e ° _ o

admittir a prova dos factos impu- ridos jornaes e especialmente o trabalhos_ 55001““ do “ume

tados ao queixoso, na sua. tríplice Campeão-das-provincias contra elle anno, cujos resultados, a Jul-

qualidade de homem, de padre s tem movido, não só no uso d'um ga¡- Pelo¡ dado. etatinticos all¡

de funccionsrio publico, como elle :irsitoà mas até nol :umprimento apresentados, são o mais ligou_

mesmo diz, re uerendo este ro- 'um ever, em pro a instruoção . . , l

cesso contra ci1 arguidos pelos pcri- e da educaçao nacional, da religião gem” posslvel' N eua L ex:

mes de injuria e difamação Ds e ds moralidade publica. expoz 05 melhorameutm _nltf'

leitura do requerimento inicial de N'estes termos, dizia-se, e ss~ mamente realissdos no edificio

fl. 2 e do artigo incriminado do sim ñngin pensar o aggravando, para bem da instrucção e a ne-

cessidade inadiavel de outros

que ainda é mister fazer, sobre

tudo para tornar mais praticas

Campeão-das-provincias, quer na que este processo tinha por fim,

parte por que é só responsavel o accudindo ao repto que a Vitalida-

e proveitosos os exercicios phy-

sicos dos alumnos. Teve pala-

aggravante Firmino de Vilhena, de no seu n.° 698 (junto so proces-

quer na parte que é tambem da so) fizera ao aggravado, propor-

respousabilidade do outro arguido oionar aos arguidos o meio de pro

Arnaldo Ribeiro, se conclua que se var as accusações que tinham feito

trata da imputação de _factos ten ao mesmo aggravado, e a este o de v"“ de merecido louvor para

dentes a demonstrar a Incompeten- deKender-se dellas e demonstrar s os dois ,Ilustres alho. (”Avei-

ro cujos retratos eno'brecem a

sala da bibliotheca onde se

realisou esta festa, por todos

os titulos sympathica, e termi-

cis moral do p.' José Marques sua innocencia.

de Castilho. como professor e dt' Mas não. O aggravado, não

nou com palavras de carinho-

so incitamento aos estudantes,

reator da Escola districlal de Avei- confiando prOVavelmente ainda no

ro. iury d'agora, como não confiava

Na primeira parte d'esse art¡ no de ba anuos (vide o Progresso

go accusa-se o aggrvado de desc¡ ds Aveiro, junto a tl), teve um

creditar a religião, e de mesmo ser mais baixo e pratico tim ao deman-

no altar como na cathedra, e dar os arguinos2-é o de vêr se

ainda o de calumniar quando tem recebe alguns tostões de indemni- louvando d'entre ellen os que

pretendido defender-se e tem aquem' seção. tAã menos, dirá. elle, não se obtiveram' no¡ seus “ame,

do 'ustt' carasuarem mc oco- ere uo... _ -v ~ - -

má aliado', waqãgen'a as_ P OS "ibama, porem, não 'e ñ classihcaçao de distinctos.

cola. ' seram para ssceiar ap etites d'essa Segu_'u'ae'lh° ° Br' dr' AÍ“Y'

Na 2_s pane do "580, in“. ordem, mas sim para szer justiça. de, distincto homem de SOlen

tulada Carta aberta, attribue se E Port-mit» 0“ Pelll "Plutão cm e um dos mais ¡ilustrados

ao mesmo queixoso uma scene es- 4'““ agem”. 0“ Palo 5°“ PW““ professores do lyoeu, a quem

oandalosa passada n'um hotel de me“” '1° vmar““ mb““ ad coube fazer a chamada ora-

ção da sapientia e que produ-

ziu uma bonita peça littera-

ria, cheia de conselhos e ensi-

namentos aproveitaveis e pra'-

ticos n'um estylo ja serio, já

faccto, que prendeu a attençâo

de todos, sobre tudo por ser,

 

   

  

   

   

   

   

     

  
  

    

  

  

    

   

 

    

    

 

     

    

 

  

  
   

   

  

  

   

  

    

  

                          

  

 

  

                 

    

  

        

   

  

  

 

   

 

    

   

            

   

  

                  

   

  

  

  

   

   

   

    

    

  

   

               

  

   

 

    

   

 

  

    

   

  

      

   

  

  

   

 

    

  

       

  

   

Coimbra, e que é relativa ao exer- quem, ° 'ggrf'fmte '3 ° (“um °°

cicio das suas funcções como profes- 7°“ “rh “uma” l f““ 3 PW'

sor e director da escola, pois, em- "v que_legalm°m'° 3° Pr°Punh3m

bora se não passasse n'esss escola, fazer, Julgando'” _ “mpetente °

nem fosse commettida por elle n'a- J“"Y Para °_°°“he°'m°nt°_fl' 5?“"

quellas suas qualidades, foi no en- “a ° _defenndmse á' (“'39an

tanto invocada para demonstrar, requer“” “3' “nt““çõels A33“”

como demonstra, a sua já. referida conñldamente “P3" ° [mde ° .3'

incompetencia moral para esses gun““-

tanto, competente parao julgamen- Ma, o que é extranho é que, cargos que exerce e de que não _ E. R- M" no seu genero, uma novidade tre parlamentar e nosso pressdo

lo do mesmo aggravante 0 tnbu- tendo o men-0 juiz á qu) decidido pode abstrair.ge, pois se o queixo. n _ O advogado Por ultimo a auctoridade amigo. ll'. conselheiro José de Al'

ml °°."°°üv°' °.¡nd°ñ°rind° “a di' no seu já transcripto despacho de so fosse um mero particular nin- 'Md Maj“ Vilhena Barbosa de 'ua' superior do districto agrade_ Wim'

“Fm" requer““ n' “Wint'çh il. 42, que era admissível aquella gnem se importam¡ com ea” ,ea gulhaes, cando o convite “calha. tinha _Kra esperado na gare por varios

'l' a' prova, tendo esse despacho trans¡ ns vergonhosa e nada teria com ' Declaração q smgos pessoses e politicos, que

sido feito para presidir áquella

festa, fes o rasgado elogio dos

professores e alumnos, promet-

tendo ser interprete, junto do

governo central, da necessida-

de se realisarem em curto pra-

so os melhoramentos de que o

edificio carecia.

Passou-se depois á distri-

buição dos diplomas aos alu-

mnos classificados de distin-

ctos, que foram:

Fernando Luiz de Mo-

raes Zamith

Fernão Marques Go-

mes

FranciscoFerreiraNe-

ves

Jose Marques da Sil-

V8.

Chamados cada um por

sua ves, o sr. governador ci-

vil fez-lhes entrega dos res-

pectivos diplomas apertando-

lhes a mão e abraçando-os o

sr. reitor do lycen, demons-

trações estas a que o publico,

que enchia a sala, correspon-

deu com estridentes salvas de

palmas.

Agradecemos o convite com

que fomos obsequiados.

_-+_

Visita regla

Na reunião realisada na 5.'

feira no governo civil paga

se assentar na forma porque

deve ser recebido S. m. el-rei

na sua proxima visita a esta

cidade, e que esteve muito con-

corrida, foi nomeada umagran-

de commissâo que tomou so-

bre sobre si o encargo de di-

rigir as festas a realisar e que

promettem ser grandiosos. Es-

em crescido numero slll se apre-

sentaram s cumprimentsl-o. .

.o Regressou ds Fogueira s

Coimbra o nosso bom amigo e il-

lustrsdo professor, sr. Duarte tien-

dss da Costa, que em breve segue

para Beja.

40- llegressou so Porto, com

sus familia, spo; s estsds de algu-

mas semanas em Vagos, o nosso

estimavel amigo e esclarecido clini-

co portuense, sr. dr. Mendes Cor-

res.

-os- liegressou sute-hontem do

estrangeiro o nosso pressdo amigo

e illustre juriscousulto, sr. dr. An-

toulo Macieira. Cumprimentsmol-o.

os- Regresssrsm s este cidsde

os srs. Patricio lgnscio Ferreira,

de Albergaria-s-novs; D. Augusta

de Moraes, de Vagos; Carlos Hugo

Richter, do Pbsrol; Antonio Augus-

to Duarte Silva, Antonio Augusto

de Horses Machado e familias, D.

Clara Horis Mendes Leite e [ilha,

D. Laura Mendes Leite, e dr. José

Libertador Ferraz d'Asevedo, do

Forte; padre .lose ltsris de Sousa

ltsrques, ds Costa-nova; e tenente-

coronel de inl'snteris 24, sr. Do-

mingues, e tsmrlls, d'Bspinbo.

Í :suma:

Vimos n'estes diss em Aveiro

os srs. dr. llsuuel Nunes da Silva,

dr. Antonio Emilio d'Almelds Ase-

vedo, dr. Eugenio Couceiro, Joia

Alfonso Fernandes, Bernardo Isris

da Silva e tilnos, Domingos Luis

da Conceição, dr. Antonio Domin-

gues da Silva, Antonio Osrlos Vi-

dsl, dr. Alexandre d'Albuquerque,

Manuel Marls Ferreira Souto e com-

mendador Antonio Pires d'Almeids.

40- Com sua esposo e lllhs es-

tá em Aveiro o nosso presst col-

lege dos Echos do Dão, sr. Picsnço

de Leão.

40- Estão n'ests cidade, onde

vieram acompanhar sus nina so

collegio de Ssnts Joanna, os srs.

barões de Vills Gsrcls,

40- Bsteve em Aveiro, acom-

panhado de sus gentil ttlhs D. lts-

0 “Sgrl'fidii "1° a im”, °°m tado em julgado e tendo sido exe

° 3°“ requer'menfo d“ B" 2) mV°_' cutado, aguardandovse o fim do

“ndo “PresfnmeFte 3 É““ qullf' praso marcado para a réplica e re-

dade de funcclouano publico, pedir cebendwm auf_un ,em por 5m

'1“ '° “889?“ e 3° out” 90'”“ dar ao queixcso. transformado em

Anula“) Riba“” R$23““ 'Pphcada' accusado, o direito de defeza, o

nor““ d“, 3"' 407 _°_41_0 do mesmo men'no juiz, por seu novo

c -_P°“- (difamafão e ml““fh _a despacho de fl., decida não admit

referindo-se u parte da local incri- ti, a prova, julgando competente o

miuads disse: «toda ella de mani- ¡'b l u ,-

festa intenção d'injuris e oñ'ensa (123:,;afo com, pl" conhecer

pessoal para o requerente, na sua

tn'plice qualidade de homem, depa-

drs e de funocionan'o. . . a

Citador¡ os arguidos, oñ'ereoe

.nn estes se suas contestsçõss e

u'ellss se promptiticaram s fazer a

prova dos factos que imputsvsm

ella. E elle mesmo diz que fôr-a lá.

com uma candidata ao magisterio,

para a proteger e dirigir no seu

exame. Ora essa candidata era a

tal.

Mas é que o queixoso é, alem

de padre, ministro da religião, um

professor e um educador; mais ain-

da, o director d'um estabelecimento

de educação e instrucção, de habi-

litação para o magisterio. Aquel-

la scene, portanto, foi referida a

proposito da campanha que contra

o queixcso de ha muito vem sido

feita por muitos jornses d'Aveiro

e de fora, e foi até até o proprio

queixosc que ultimamente aells allu-

diu, n'um dos artigos que publicou

no seu jornaléco, cujo n.° já. está

junto a este processo, e como se

vê d'essa parte do artigo incrimi-

nado do Campeão, onde se dis:

s . . . venho roger-lhes o obsequio

de me dizerem se, n'este momento

em que sua rev.“ vem añirmar no

seu jornal o Pragresso de Aveiro,

de 6 do corrente, serem falsas to-

das as accussçôes que lhe teem as-

sscado como professor e director da

Escola normal, tão falsas como

fôra aquella que lhe fizeram quan-

do elle fôra acompanhar uma pes-

soa da sua familia ao concurso que

esta fôra fazer a Coimbra pra o

logar de professora annexa da (Es-

cola districtal de Aveiro», venho

roger-lhes. . . s

A reforçar esta prova directa

de que se trata de factos imputa-

dos ao empregado publico pe. Jo-

sé Marques de Castilho, professor

e director da (Escola districtal de

Aveiros, n'estas suas qualidades, e

relativos a estas suas funcções, hs

ainda cs factos allegados nos srt"

5.“, 6.“ e 22 ° a 26.o da contesta-

ção do aggravante, e no artigo 14.°

da contestação do co-reu Arnaldo

Ribeiro, os quase todos se dão co- cia da algum“ senhoras de

mo aqu¡ reprodumdos e se acham '

provados com os jornaes juntos já t°d° ° cmi” dçcentep de dif-

aos autos. ferentes auctondades e func-

Josó Marques de Castilho não cionarios publicos, represen-

Não e da responsabilidade da

direcção politica d'éste jornal o

artigo que, sem previo conhecimen-

to, por ausencia. se publicou sob o

titulo de Festa cívica no ultimo n..

O unico responsavel pelo que n'el-

le se diz é o nosso obsequioso col-

laborador que o escreveu, sem allias

intuito algum politico.

_ Notlclas mllltares

0 sr. general Silva Monteiro,

que foi commandante aqui

da 9.a brigada de infantaria e

que era actualmente comman-

dante da 5.' brigada, em Bra-

ga, vae ser nomeado director

da arma d'infauteria.

X Vão ser distribuidas ás

praças do regimento d'infante-

ria 24 as novas armas, modêlo

Mauser-Vergueiro, que já che-

garam ao seu quartel n'esta ci-

dade.

X Nos exames dos 2.”

sargentos d'este regimento, que

ha dias aqui se realisaram, os

quaes devem ir servir no pos-

to immediato no ultramar, ñ-

caram approvados os ara. Vi-

ctorino d'Almeida, Augusto da

Silva e Antonio Pedro de Car-

velho.

X Foi chamado a Lisboa,

para conferenciar com o sr.

ministro da guerra, o sr. No-

gueira de Sá, commandante

d'esta 5.“ divisão militar.

Abertura do lvceu

com o concurso da grande

maioria dos estudantes ma-

trioulados e com a comparec-

Admitte-se o queixoso s repli-

car, paí-a se defender das aceusa-

ções feitas e que os arguidos se

propunham provar, visto ter sido

julgado que o podiam fazer, e el

le, em logar de responder, de se

. . defender vem sustentar ue não
so s rsvado, demonstrando lml- *- - q

indivgeglmente como lhes assistia es- de" admitiu-se a Prova'
_i n muito, de que queriam uz", e E, não obstante haver um des-

_ da qu. o ¡ggundo queria ou pelo pacho,_ transitado e executado, a

mm d"“ e pagou quere, que admittiI-e, profere-ss outro não a

o' *gravamos uz“sem_ admittindol Aqu¡ ha bom motivo

Indo o processo concluso, nos Pa"“ ex"““hezav e grfmde'
uma¡ d¡ m, o met-Ino juiz á quo _ _Porque não só se Julgou contra

.atendeu que “activamente .o ¡g_ direito_ e com injustiça, negando-se

gravante e ao outro arguido assis- a adm"“ãf) da PMN', °°m° tam'

tis esse direito,proferindoo seguin- bam 3.0 “do“ ° caso lulgado' que
,a dupaclm de ñ 42: ,Tendoae faz lei entre as partes, e portanto

“do o ea” Prevhto no art_ 22 da os art.“ 29102 e 2503 do .Cod. clv.

lei d'imprensa, faça coucluso só de- ° 148 d° (“0d do pmc' mv'

pois de decorrido o praso marcado O despacho de ii. só podia ser

para a réplica no § unico do mes. revogado por meio de recurso le-

mo meigo) gel e oompetsntemente interposto.

Ene ¡rtigo 22 diz; .Nos cri. Não o podia ser, como toda a gen-

tnss de difamação, se qualquer dos' te sabe, por meio de simples recla-

citsdos quizer provar a verdade maçãcb ° mui“) me““ lindã 'ó

dos factos incriminsdos, nos casos porque 0 queixo”, n¡ P6P"“ veio

sm que esta prova d admissível, as. dizer que não devia ser admittida

.sim o declarsra na sua contestação, a Pro", que aquelle delpaoho inl-

articulando-os dividamente.› E sc- gárn admisaivel-

nascente o unico: «Na hypothe- De forma que se deu ao quei-

se d'este artigo tanto o Ministerio xoo o direito de defender se de

publico_ como a parte accusadora accusações que se não permitte que

poderão replicar nos 5 días imme- sejam, provadas pelos arguidos!

distosa _ t _ _ De forma que, por Virtude d'a-

Julgo_u,_p0te, o digno Juiz que qnelle despacho, que fez transito,

_era admisswel a prova dos factos se passaram termos, que depois,

inputados, dando-se assim o caso mesmo sem reclamação da parte,

previsto n'esse art. 22, e ordenou forem annulados! i

portanto que o processo aguardas- De forma que se demorouo an-

ss no ssrtono o preso marcado ps- dsmento do processo, contra as e¡-



  

   

    

    

  

  

     

   

  

   

 

  

   

   

   

   

  

Em tor-no do d¡ntr¡-.

Oto-_'03 amigos do alheio pene-

traram n'uma das ultimas nantes,

om Aguada, na casa do sr. Fran

cisco Sampaio Alegre, abastado'prc-

prtetario e capitalista' da villa, e

roubaram' a roupa que encontraram

em duas gavetas abertas. '_

Receiando, talvez, 'serem p'ra-

sentidos, não forçaram outras ga- .

velas, onde estavam objectos de

valor. ' "

0 sr. Alegre não 'estava em ca-

cção do caminho ile ferro do Valle

do Vouga.

a" A junta de parochia da fre-

. 00mm: " d Go t d Et conce,- - - guezia o no e saves, _ À-
Es a quasi restabelecido dos in'. lho da seu' do Vouga, waste dm.

commodos da sandaporque passeia; . _ . a

com o que sinceramente folglmàg irlcw'.,r9pr°senl°“ WW!“ ,que se'

a vistucaa esposa do nosso prum-:7 Ja ”mudo na mas"“cçw d 'quem

do amigo e illustre deputado_ da ci““th de l"litro o projecto estu-

na io ar. d. lanuelNunes desilv “ah 'Palo “geuhequ' va" xml"

A Continua melhorandoos: @metro e q“? fôra-'pi'mum 9°'

Manual" ' d . lb ”mm a . ,

mim:: ?Em manage, .Olli'l'nnll'êllsw-Abrin ha

consideravelmente o sr. Domingos dias» “1113609 Mercadmfesi (1'95“ '

,dos Samoa'üameu.s. a Cidade, o seu estahelecrinento de

in““ E “MAS, om'ivesaria, que está montado em

j _ , excell'entes condições e merece

' *camarim na"“ dl“ _6° -u'ma "visita dos nossos apreciaveis

Pharol: a Vagos o sr. conselheiro .leitores, o sr. Antonio Villar, presa-

d" “5°“de Jo'é d' Fonseca-'a do illh'o do nosso estimavel collega

3,93.““ ° 3"- dl'- “um de M9“ dos Sucessos, sr. Marques Villar.

ra; 'a Aveiro os srs. .loão Salgueiro
. . 0 sr. Villar fez a sua aprenilisa-

..gàom'gues de Fa““ !com 5““ 'a' gem no Porto, e d'alli trouxe hon-
“_ a. V . ,. . ,

l rosos' documentos da sua compe-

. CHE“DÁS¡ leticia. Encarrega-se de todos os

Curgaiam a soa casa da Pre-
, à _ _ concertos em objectos d'ouro e

za, vindos dv taneças onde sao im-
_ _ _ _ _ prata, assim como tambem da ma-

~ portantes ocininerciante's,'de visita "meu", de qua¡un 0mm_ ga.

a seu ¡filtaa'ñ' centrados, os¡ srs.
rantindo a sua perfeita execução.

DWG“ 550330 FNM““ e se“ Para o annuncm, incerto na res-

pac.
. . pectiva secção, chamamos a atten-

0 MOGIDADE nas ESCOLAS:
, ção dos leitores.

8381“““ la d'aqm Para ° Por' J' O ar. Manuel Fernandes Lo-

to e Coimbra, onde vão cursar os pés, sucesso, do (“laudo e bem_

' lyceus e outros estabelecimentos quieto industrial nosso patricia, sr.

'de ms"“cçao supermi 0" ”5- Antonio da Costa Junior, publica

Amilcar Mourão Gamellps, José be- hojelambem. na ”meu“, Secção'

bre Barbosa de Mamma** Franc“" um annuncm, que aos nossos leito-

co Soares. Arthur Mendes da Cos- ,ea couve", conhecer_ 0 sr_ pe..-

ta, Adriano de Vilhena Pereira da names Lopes é O pmmetam do

c"" e ^É°§lmh° Fome“: elegante estabelecimento d'ourive-

*manufalem “depmsv seguem saria que u'aquolla mesma rua se

tambem d'aqui, com o mesmo dos- “com“, e que é dos que m3,,

tino, os srs. Antenor de Mattos,
v S L i F_ , H _ honrain a nossa terra.

ascc oares, uz irmino, enri- › .

~
ll' I _' Com

que Pinto, Ricardo Gayoso, etc., o. tornada o'

mar ainda picado, entraram ante-

nc'aila,›a›eai visita aos seus, a sr.?

&Emiliaiprgirp da Cunha.

   

   

   

   

   

       

    

  

   

   

 

   

   

 

  

  

  

  

 

  

 

  

    

   

  

  

 

  

  

  
  

 

   

   

   

   

  

   

   

  

  
   

  

  

sa.

Grando gala. -- Ppr ter

passado homem o 61.“ an'niv'ersario

natalicio de S. m. a rainha senhora

D. Maria Pia, foi o dia considerado

de grande gala, havendo as costu.

madas demonstrações (ativas.

«Escola-industrial».

-Foi hoje a abertura da a iscula-

industrial Fernando Caldeiras, d'es'í

ta cidade, onde a concerrencia de

alumnos é muito numerosa. As au-

las principiam na proxima segunda-

feira. .

Regulamento da poa¡-

ca.-Deve ter sido assignado an-

te~hontem, o regulamento da pesca

na ria d'Aveiro.

Vamos a vêr o que de lá vem.

Iomeação.-Vae ser no-

meado cartorario do governo civil

de Lisboa o nosso bom amigo e il-

lustre deputado da nação, sr. dr.

Alexandre d'AIbuquerque, notario e

vice-presidente da camara de lts-

tarreja, a quem com satisfação fo-

licitaiiios. v

Polo tribunal-_Respon-

deu ha dias, no tribunal judicial

da commarca, pelo crime de não

ter mandado limpar um saguão que

outros sujarain, u'um predio seu. o

?
b

.

 

mc' homem a nossa barra, aucorandu nosso amigo o acroilita-ilonegociau.

' proximo á Gafanha, os tres torpe- te d'esta praça, sr. José Antonio

'RÍOI'maÇãO deiros da armada real portugueza Marques.

 

Um excesso de zelo do .sr. sul»

delegado de saude, que não repara

pelo que deve reparar, pue não ve

o que dove ver, que não ouve o

que deve ouvir, mas que levou ao

tribunal um negociante honrado e_

digno, que teve de ser absolvido.

como toi, mas se não poude furtar

que andam percorrendo a costa em

viagem de instrucção.

A' upraia do Pliarol ocorreram.

por isso, numerosas pessoas, que

foram para assistir ã sua chegada

e que deram ao local o aspecto de

um dia festivo.

Os barcos 'entraram sem dim.

"l-'olhinhos aveia-cn-

no (llll7).-Dia 17- Algumas

marinhaa, que ainda faziam o cha-

mado sat da revolta, ñcam alegadas

e param de todo com a lahoração.

.a veem ao mercado muitas

hortaliças, que as chuvas desenvol-

ve"“.l' , cuidado, pois a maré enchia bem. ao ¡ncommodu e ag vexame por

, D” 18-61'de Che“ '1° V0““ O segundo teve de fazer, por vir- que passou,

I'. tude da manobra, algumas evolu- _.___--.__

l' O mar continua fazendo lar-

gar brechas em Espinho.

Dia 19-Resam-se missas por

alma de El-rel D. Luiz, visto passar

hoje o 18.' anniversario da sua

morte.

J O 24 leya ã egrcja um re

duzidc destacamento composto dos

impedidos da ofiicialldade, por não

haver gente no corpo.

Día-20-Festa escolar, no Thea-

tro-accirense, em que se saiientaram

os asilados com a Alvorada-gallega.

g' Chegam a llha'vo os tripu-

lantes do lugre Nautico, proprieda-

de do sr. A. M. de Freitas, que foi

o primeiro barco de pesca dc ba-

calhau a chegar .ao pais.

í' E' de novo prorogado o pra~

ao para a troca das notas falsas de

26500 reis. v

Ill¡ llvro util dista-l-

b-ldo do graça--Os Arma-

mar Grandotla acabam de'publicar

o novo catalogo das novidades para

a natação de inverno, que e um in.

tarenante album de* itôpaginas,

'illustrado com cerca de 1:200 gra

vurrs, predominando os dgnrinor

de vestidos, casacos. capas e cha-

peus tanto para senhoras como pa-

ra meninas. E' um livro que todos

devem possuo-porque não só all¡

encontram os preços mais baratos

de tudo o que e necessario a exis

toucia, como tambem oa- magniucos

ñgunnos que insere pedem servir

de modelo para as _suas toilettes _ . . _ -_ ,

que tenham .a mandar confeccionar. “dmmmuçam "
~ Construir ela co orativaa ue _

- o“ Arm“ afunda“ enY'am' *nos refer'iinosgê açãorrie grande tdos ¡cath'lllca'
'inteiramente de graça a quem o “ J '~ '

Pedir o interessante album de mo- mb"“ QO Sucego e a economia dl“ Entre muitos outros 0mm'
' ,

i ' xa ›

das e dão-o a todas as pessoas que mos' . . _ _ 'L “ea “9'13““ ha em“ qm' se

o reclamaram nas caixas. Adm“” ° 95m““ Chega a 5'“ uotabilisam, sobre tudo pela

' ' r ;V 4- .., . .

Tambem agradecem qnaesquer guga?“ d” Lodo “o homem pm“ format como estao redigidos:

nomes e _mpradas de senhoras a r' " _ _ ,,pedinms a t¡ ó rei, que

quem enwarao sem despesa algu- Pala 'mPren58-~ÉGÍI”S t í t e t i

ma este livro por tantas formas util do Vouga é 'J “WI” IN um “UV” 83.“. pm“" e' .-a m os os

e indispensavel n'uma casa. semanarlo, que acaba de vêr a luz prinmpoa das era futuras, com

Logar- vnmrv-Estã a con- da llllbliflídallÚ e") Águeda, faletld - o humildade de bons christãos,

curso o logar da continuo da cama- a 80! apresentaçao '30010 “830 dd. que sejiies brandas, e mode

ra municipal de Oliveira do Bairro, Esreia. . ,.Bdou para com vosso¡ “,de

afaste districto, com o _ordenado de A #O “OVO 0011683, deàetãmos ¡00- t , ,t 1 i

724000 reis annuaeg, ga Vida e muitas prosperldatles. 031 e espero (11133' e"“ fm' 0 a

Linha do Valle do ._ Gado bovino.-0 director Tlm?“ "ogfls'governare's com

justiça e piedade os povos que.

Deus .vos confiar.:

ções, que foram muito apreciadas. Aegreja portugueza int'ilaide media

A otliciahdade, bem como a ina-

riuhagem, \eio à cidade, onde

foi bem recebida.

Cooper-ativa predial

portugueza. - Podem-nos a

pubicação do seguinte: No Diario-do-

gooerno de 10 do corrente e nos

jornaes de Lisboa e Porto é publica-

donm aviso da direcção da «COOpe-

rativa predial portuguezm para os

'socios d'esla no dia 8 de novembro

do corrente anno, pela l hora da

tarde, na rua Augusta, n.° 8, em

Lisboa, concorrerem a acquisição

de reis titulos privilegiados que se-

rão' entregues pela licitação maxi-

ma, representando cada um d'esses

titulos um credito de 8505000 reis,

applicaveis a construcção de habi-

tações economicas iminediatamente

à compra do titulo e amortisaveia

até 30 annos pelo preço das rendas

a0 juro annual de 3 4/3 pur cento.

E' sublime a creação d'este pa-

pel dentro. do regimeu cooperativis-

ta, cujo invento éexclusivo da «Co-

operativa predial portuguezar com

séde em Lisboa na rua do Arsenal,

160, 2.'.

Esta sociedade edillcadora, ã

qual esta reservado um largo futu-

ro, tem conquistado a sympalnia

de toda a gente que conhece a sua

lei cstatuente e que sabe da iucon~

nussa probidade e competencia d'a-

quslles que estão a frente-da sua

 

(EXGERPTOS)

(Continuada do n.° antecedente)

Entre as disposições cano-

nicas propriamente ditas con-

tavam-se as que determinavam

que não podia ninguem ser

ordenado bispo antes da eda-

de do trinta annos e sem ter a

approvação do povo, do ine-

tropolita e dos bispos da pro-

vincia, as que ordenavam a

fundação de escolas onde- fos-

sem instruídos e educados os

jovens que se destinavnm ao

estado occlc'sinstico, e que os

parocbos aprendessemo ritual

para que não houvesse falto.

ou omisão na administração

dos sacra'mentos; a que recom-

mandava avisita annual do

bispo e a que determina. que

este se não aproveito de mais

que da terça parte dos rendi-

mentos datsun egreja. Provi-

denciOu egualmente o concilio

quanto aos judeus, principian-

do por decretar, que nenhum

d'alli em deaiite podesse ser

'obrigado a abraçar a religião

'III lu-Â inauguração da linha da :Escola nacional d'agriculturan

do Vala do Vouga, desdetEspinho foi anctorisado a vender em hasta

à 'Villldl Feira e Oliveira de Aze- publica grande quantidade de gado

mais, verificar-soma' com certeza a bovino e suinc pertencente à extin-

1'5 do proximo mel' do ncyembro, cta escola elementar d'agricultura

tendo a companhia escolhido essa de honrada. Aviso aos interessados.

datapor coincidir _Com a visita de' ln.tru°çã° segunda_

EMC¡ “Por“. do_ Pati¡- r¡a.-A|guns alumnos de instru-

g Batajã concluido o asàenta- ,cção secunilaria que ficaram 'espo-

mento dalinha ferrea do Valle do rados n'nma disCiplina na 1.3' épo-

chga até Oliveira de Azemeis, ten- ca, tratam de obter auctorisação

do j'a principiado tambem a ser ministerial para se matricularem

construidaaeatação d'aquella villa. condicionalmente no anno imine-

' .r Foi à assignatura o decreto diato, devendo, antes de admittidos

de expropriação de duas parcellas às provas dnaes d'esse anno, fazer

de tperIio, na freguezia de Alber- o exame de disciplina que lhes

garja-a-.velhahpertencentes aos srs. falta. “

Frandiiicõi-il'arqiies Lemes Junior e De equidade nos parece ser o

José Marques Pires, para_ a constru- pedido. o rasoavel deterit-o. i

o..-.Au-oesaaaa-ir'a-ana'a

«E quanto aos reis das

edndes futuras, promulgamos

'esta verdadeira sentença. Se

nm d'elles, 'despresando as

leis, com orgulhoso dospotis.

mo eli-cal desdcm, sobrecarre-

gar os povos dhim cruel des-

potisiuo, por saciar a devanei-

dâo e avareza, o aiiutliem'a de

Christo ,pese sobre elle; seja

separado dielle por seu sento

juizo a - _

Approximadamcnte seten-

ta foram os bispos que assis-

tiram a este concilio entrando

em tal numero Estevam, de

&bride;

Monteso, da Idanha; Lousa,

'de Viseu; Siriselo, de Evora;

Profiituro, de Lamego; Meda-

rio, de Beja; Mitope, do B.i-

tania; Anaenlpiao, do Porto; e

Germano, de Dome.

no Wisigodo em 636 reuniu

'dois ooncilios, em'Tolodo (V e

VI) ao primeiro assistiram os

bispos de Lisboa Warico que

subscreveu tambem o segundo

'concilio bem como Oroncio de

Meridn, Forno de Vizeu; 'Mon-

tesio, de Idanha; Sisico, de

Evora; Renato, de Coimbra;

Profatur'o, de Lamego; Julia-

no, de Braga; Aneeulpbo, do

Porto, Pimenio, de Duma.

das todos as cousas concernen-

tes ao poder real, mas guarda-

dn i¡ condição absoluta da so-

beranie, que em caso nenhum

poderia pertencer a. uma só

familia.

nunciada contra todo aquelle,

que, antes da eleição, feita

com toda e. liberdade, preten-

desse _a renleza da qual aliás,

fosse do antigo sangue dos

 

   

           

   

  

                 

  

   

   

  

  

   

   

  
   

  

   

Warico de Lisboa;

Chintila.-Elovado ao thro-

F'oram no primeiro fixa-

A excommunhão foi pro-

era excluído todo oque não

godoa. No que diz respeito a

assumptos propriamente ec-

clesiesticos poucas resoluções

se tomaram, facto que já se

não dá com o segundo, pois

n'eate votaram-se 17 cnnones

disciplinares visando alguns

d'elles exclusivamente á perse-

guição aos judeus, impondo

para isso aos reis que de futu-

ro fossem eleitos, o juramento

solemne que fariam executar

todas as leis e editos promul-

gados contra _esta raça que

qualificavam de abominavel.

E' que o espirito de intoleran-

cin que predominam no geral

do povo iii-se tambem inül.

trando no coração d'alguns

bispos. embora outros como

Isidoro de Sevilha, o conde-

munssem.

Mi'ndassinth. _Fez-se acla-

mar sem o concurso dos bis-

pos e grandes senhores, que só

no quinto anno do seu reina-

do (646) fez reunir em concilio

que foi o VII de Toledo, que

sancionou os seus actos ante-

riores,decretou anathemas eter-

nas para todos aquelles atten-

ta'ssem contra a vida do rei ou

se conjurasscm contra o esta-

do. Quanto a oouaae do egreja

providenciou sobre as faltas

que podem occorrer nn cele-

bração da missa, probibiu qua

o clero se apoasa-se do eapolio

do bispo morto, que oa bispos

nas suas visitas ás_ parochias

não reoebeesem senão uma pe-

quena quantia e que fizessem

recolher nos respectivos mos-

teiros as religiosas 'que sem

motivo plausível andavam por

fóra d'elles. - .

Foram 28 os bispos e 11

vigarios os que assistiram _u

este concilio. Entro os primei-

ros contam Orancio de Marido,

Forno de Vizen; Armenia, de

Idanha; Sirísco d'Evora; Vita-

rico, de Lamego; Rechemiro,

.de Dome e Sono, de Britania.

No numero dos segundos ap-

pareceu Crispim) Noufridio,

que representava o bispo de

Lisboa e os presbyteros Repa-

rato e Constnncio pelo bispo

de Beja Theodoredo.

' Reciswintli II.-Filho do

antecedente foi por elle desi-

gnado seu successor a instan-

cias do clero representado por

Braulio bispo de Saragoça.

Enriqueceu muitas egre

jas com vasos sagrados e ou-

tros objectos do culto. Reuniu

tras concilios que foram o oi-

taVO, nono e decimo de Tole

do,no segundo d'estes não as-

sistiu nenhum bispo da região

comprehendida na arôa do ino-

derno Portugal. No primeiro

porém estiveram .os

Widela, de Vizeu; Silva, da

Ivlnnha; Abencio, de Evora;

Adeolato de Beja; Sisiberto de

Coimbra; Filimero de Lamego;

Patamio, de Braga; e Reche-

miro, de Duma. Fizeram-se re-

presentar pelo dioceaano Saga-.

rello, Saturnino bispo de Os-

sanabc; e pelo presbytero Ma-

ne legislou sobre disciplina ou

juramento que o rei tem a pres»

   

   

     

    

 

   

    

    

   

  

   

   

   

    

 

  

bispos

terico, Sona bispo do Britania.

Subscrevcram o terceiro d'es-

tes concilios os bispos Cesario

de Lisboa; Juaino, de Evora;

Potamio, de Braga; Fructu'oso

de Dume e Flavio, do Porto]

N'estas assembleias pouco

outras cousas occleaiasticas, c

esse pouco mesmo não é de

capital importancia. N'um ca-

non e d'uin d'elles setubal-:ce

simultaneamentc a. fórmula do

tar no começo do seu reinado

de defender a religião catholi-

ca de todo o ataque da parte

dos judeus e que se não pas-

sam lançar novos tributos.

Ainda n proposito de judeus,

um outro canon, declarar em

plena execução o que estatuiu

o concilio de Toledo quanto a

ellos, e um segundo prohibo a.

venda de escravos chritãos aos

mesmos judeus.

(Continua)

Anno agricola

l* pós alguns lindos dias de sol_

A_ vi-iu a chuva, que regon e fo:-

taloceu os campos.

Estão elias, felizmente, da as-

pecto promettodor, sendo quasi ge-

raes as boas informaçõas que nos

chegam, e entre ellaa as que o cs-

psço nos permitte dc'r n'eate dia.

De 4nadia.-Eatito feitas mui-

tas sementeiras e toda a nascença

vem com magnifico aspecto.

Hoje choveu, e, embora pouco,

fez bem.

De &with-Nos ultimos dias

tem por aqui chovido alguma coisa,

o que veio fazer grande bem, prin-

cipalmente ás hortaliças, nubaes e

horvaea, que já estaVaro sentindo

bastante a falta d'agua.

De Estarreja-Choveu hontem

com abundancía. Os campos pro-

mettem.

De Valonça.- Terminaram as

vindimaa n'eate concelho.

A colheita é superior em dois

terços á. do annc passado, e a qua.

lidade dizem ser esplendidn.

Politica

local e distrlcial

  

A escolha da lista municipal

não é trabalho a que deva

proceder-se de leve. Ha muito

que ponderar, muito a que at-

tender antes que se resolva.

::Impôr este ou cquelle no-

me mal avindo com a opinião,

exigir á consciencia do .eleitor

o sacrifício_ do voto em favor de

quem d'ella se tenhudivorciado,

reprimir, soã'ocar no animo ge-

ral o legítimo direito do protes-

to contra os perigos ~que poa-~

sam sobrevir d'umn precipi-

tação é,sobretudo, de uma gra-

momento.

Quem quorerá assumil-a?

Pesem bem, meçam bem os que

dirigem e superintendezu, a

grandeza do perigo que amea-

ça uma má, orientação. Nada

de precipitações.

Pode prestar-se ao (3011136

lho um serviço de valia na es-

collia dos seus representantes.

Ha no quadro actual decidi

dos boas-vontades. Addiccio-

nem-se lhe alguns elementos

novos, de valor, que os hn alii,

e ter -se-lia acertado e procedi-~

do com lealdade e escrupulr.

Pelo bem da. terra. Pol»

seu desenvolvimento o progree-

so. Pela boa disposição dc

bem a servir!

O bom do sr. padre sacou

sobre nós uma letra que temos

de satisfazer: chamou-nos nos

tribunaes, onde iremos, na ter-

*çn-feira proxima, responder

pelo crime. . . de injurizis ao

l
nobre caracter do homem, e de

,diffemaçio contra o prestígio

do padre e do director ufl:

.escola do meninas.

prolongaenoa oa dias de a ' '

teneia para podermos cold*

divida.. . . com capital ej

ram enviadas aos diñar . w

governadores civis __

inatrucções relativas áa

rações administrativas que v

ser eleitas em novembro, e

clurando que se lhes applicable

as disposições aoartr 19.' ,do

Codigo administrativo, que :d

o seguinte: -

trativos eleitos da epocha (mm '

ria constituem se nc primeiro ' ii'

util depois do terceiro domingcimgf

mediato ao do apuramento, mas a¡

funcoionain pelo tempo neoon¡ "

para completar o trienic, e, alõn't;

d'este tempo, omqunnto não foram

legalmente substituídos.) :

cipaes eleitas em 1 de novata-r

bro, funccionam agora só pelo

tempo necessario para complaí

ter o triennio, isto é, por dois

amics, visto que esse trienn?

janeiro passado.

il "limpou. lilteri ii sciei

Do medieval caatellc desmembrado

Quando c sangrento sol vao daamliar

.ia noite o olhar dirijo ao cco astrallado,

ve responsabilidade no actual

     

   

   
   

  
  

   

   

  

   

 

    

   

     

    

   

    

    

   

   

  

   

   

   

 

  

  

   

   

   

   

     

   

   

 

  

 

  

 

   

   

  

   

  

   

  

   

 

   

   

  

Perdoae-nos, Senhor! Of"

Pelo ministerio do rei " j'

.. i',

íllt.

(Art. 19.° -Os corpos adminiai

Portanto as camaras m

devia ter começado em 2'de

As juntas de parocbigjiid

eleitas no domingo 29 do no-

vembro, e tomam posse em 28'

de dezembro. L

Terras da Feira

A dolorida vista alonga ao mar

N'um crepusculo triste agonisado.

E vencido me deixo inebriar

Do brilho d'satros mil, a fulgurar

N'csse olympo de mundo constalladc

Do ralle ao fundo, negra, ansembreclda

A Villa d'infonçóss jaz envolvida

De luines u'um circuito ilili'eadidoa.. .

Na selva phosphoreca o pyrilampo,

E a aragem saquioss abala o campo

Por sobre extensos milhares¡ ardida.

Feira, 08.

Pinto Valeria,

Typos de pescadores __

(Conclusão). _

N'oste scenario grandioso;

e sinistro, n vida é de uma-

tristezo deuoladorn. O typo do'

pescador é muito diEerente d'

typo do marinheiro de navioaí

marcantes. O pescador é tril-

te, poucas vezes ri. E' paciñ--'

co e reservado. Vendo um ami-1

go envolvido em uma rixa, por,

cansa deum outro companheis.

ro, aconselha o: w

_Elle é ten amigo? Nic

é? Então deixa lá! Cada pad

aguenta a sua véla! _

Ha, comtudo, typos bem

curiosos e pittorescoa. Um mo¡

reno, de Olhão, falando na mei

lhor maneira de cosinhar o_

peixo, dizia: l

*Sardinhasi assadas! é¡

iuo'i'te -d'ellasl

-O linguado? .

_Coaido ou frio. E' amore

to d'cllel

7-Pescnd'a? o

-Cosidal E' a morte d'alí

la! .

Um outro, portador da

doenças vergonhosa apanha-

das algures, quando lhe per-

g'intámos a séde dos seus man'.

les, murmura, baixando o ca-

rãri eiicardido, como de um

breu espesso. '

-E' mesmo no meio da'

natureza! - A _l

E fecha-se em um mutir-

mo piidico.

Outro doente, que não 6

pescador o tem sobre os «ho--

mens dns armações a. superio-_

ridade de sabor ler e escrever,

fala com uma certa pretensão

litlerbriil: I

_Descobri um sitio conf

irvoredo ii. que chamo o meu;

sanatorio. O oxygenio van¡

juntamente com as emanação¡

›iroiiitilious. . . o

Por veses observa:

 



  

  

    

  

     

    

  

  

  

    

   

  
   

 

  

  

    

  

   

  

            

  

 

  
  

  

     

   

  

  

   

  
  

   

  

 

  
  

   

  

  

 

  

  

    

     

   

   

  

  

   
   

  

  

   

      

    

   

   

   

  

       

    

  

 

   

  

  

 

  

 

  
     

 

     

   

   

  

 

   

   

   

    

  
   

  

   
  

  

L':_Nâo estou doente; estou do-se especialmente dos mediums, casarem. O seguro é feito nas se- o nosso prestimoso amigo, sr. Ma .g. _

1. amado! que são os_ intermediarios entre OB guintes condições: toda a rapariga nuel Rodrigues Mendes. :00:0 _ j _ c' 7

'
Promptas melhoras, é o que do .i.0 00000000000 I 000000000““0x .

.
.

- r lhanle se os espiritos' dos até aos 21 annos póde segurar-se'

- E entrou-nos um dia pela seus ”me . -
v . o

i _'u . mortos. O auctor do complicado ar- nan tendo casado até aos 30 rece- coração lhe desejamos.

O

. dentro¡ com um 3" "1mm tigo não é nem a favor nem contra berà uma pensão que cessdrá, e !L Está quasi restabelecida. a .z E 0'

”este, muito tino, puxando o espiritismo. 'I'endo estudado as claro, se a segurada contrahir ma- esposa dornosso bom amigo, sr. dr.
' E .V

trimonio.
Manuel Nunes da Silva, illustre

¡maconversa para. a signi- theorias formuladas por Pedro .la-

net, F. Myers, Charcot e outros sa- Ora ahi está uma instituição deputado do nação. Estimamos.

[w a lsvras e seme-

_ _

.E . Og s PR _ _ bios illustros, apresentaoresnltado magnifica, especialmente para o &Retiraer já para a Villa.

"Wu” a pronuncm' . dos seus estudos, tendo por hm nosso paiz, onde toda a mulher ca-- de Al andre, as sr.“ D. Rachel

"i "'"Po" que_ el¡"Pe'cuimwa explicar os phenomenos. d'ordem sa. Quer-nos parecer que uma com Mendes e D. Amelia das Dores

:' à¡

" ~..oom muita ,alguma-hi¡ psychica, que até agora se -teem pnnnia que entre "Ói se fundasse Csncio Mendes.

' travel com os mesmos intuitos, deveria ir_ E' nos dias 31 do corrente
.fugiu-biographiaemytho- conservado no mais Impene › ' _ _

¡ogia! v mysterio.
ddar_ unlil_ gmdendo maglgüqo. l A &ld; ãovímbro_pr0xlmà), que ¡113!

l '
m de ois de ana- I ela a l ca e se agua en ar um o ourelro se evc reai-

E subiu pela porta fóra' lysai) ::uigeggildlse ufais :m voga e realisal-a, desdeja nos'offerecemos ser uma festa attrahente em hon-

°°m a “t“façao de ter ?mba' de em¡ varios factos mais ou me- para director.
ra do S. Simão, orago do mesmo

“cado “m h°mem da cldade' nos curiosos, concluiu queo homem A. apelam-De todas as logar, de cu'a festa é juiz o sr.

E = '-s ' * g' ' possue doi¡ cerebrog' completam“. pedras preciosas, e opala é a Que Manuel Mat sus Ventura, do mes-

l_ frente das janelles da te aderentes. Um, o do lado direi. tem peior reputaçao entre os su- :no logar, que se esmerará em fa-

5 › ,o é um cerebro malcreado gm. persticiosos. Mas, como tudo corre zer uma festa á altura.

~ .nossa, casaha um pequeno ter- a _ b › .x v . ._ . _

s -
. . .. sceno- o ou. as atessas os factos dizem reCI

,'retro, sobrancetro somar. on- lpsco' va'doso e ° ' ' p 900000000?0
00000

-
to o do lado es uerdo, é mais somente o contrario. › .

.

de, aos dias santos, os pescado- r ' q

SOMATOS
E

_
. equilibrado e decente. Quer dizer, Conta nm jornal que o barão de

reaveem jogar a maiha._ A' dl-
. . I

e i ln fortemente o apetite

o cerebro direito nunca tomou cha il. . . um fraucez de passagem em 3 ' m“

!site fica i@toilernuwlu quatro em pequeno. E' grosseiro, reles, Londrina, entrara n'um music hall 0000000000
000000

honras dãjm'anhã, muitas ve-
lndecente. E explica: o cerebro é onde dois cavalheiros liam a buena- -----.-

---

' . 'v l- ¡licha e rediziam o futuro. Por A vlslta de el-rel ao Porto

1“,th mudam a_ porta fe_ dividido em duas partes seus¡ e p

ohada, para ir matar o bicho.

ManuelFemandes .Lopes '

successor de Antonio da Costa.
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Objectos de ouro e prato de ñno gosto; orystaos guaraná-r v * ,

dos a prata em estojos proprios para brindes; prdl'tle'ê z

~ finas e rclojoar'rs complete.

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

Official. com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e ooucertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

z pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pêlos

0

0
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mais finos ;e modernos processos; gravura; crnv .ção de

pedras; ongdação de caixas de relogios de aço e qual-

. quer objecto de prata.

o

.gt Preços sem competencia

das.oesoooeoo++oeoooooo9999009

.z.
-

Q

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

mente eguaes em peso e em volu- brincadeira 0 barão quiz tambem Sob esta epigraphe escreveo nos-

me. Quando a gente adormece so- que lhe dissessem o que o destino so presudo college do Commercio

 

_um_

z- v r . ' . lne reservava. do Porto:

v esquerda é o posto fiscal. bre o lado esquerdo, tica sob a m _
, MWM

lê“ l d ' ahos lluencia do cerebro direito' quando _Dê-me um Objecto de Seu “50
RBJGIMENTO

_ a nasce o so , os ore c _ _›_ \ . 1,_ da - d. se o . . mt Boleros, para senhora

já andam em mangas de ca- 33 de“? mb"? ° lado d're'm' a“ pla.“ '8315“ a pre 'cçao' '3 'Duas festa¡ solemmsm'
o Ultima novidade,encontram-se mi

t4
sob a influencia do cerebro esquer- Lilrüman 6- mas se preparam Para a oco“. N¡ , um¡ AVEIBENB¡

¡g-Rua Mende¡ Leite-ar

0 barão, de proposito, entregou ._ , _ ,

uma Opala, dizendo, baixo, à pcs. stao da Visita de S. M. el-ret

sua que o acompanhava: ao Portoz-Um banquete de

"431993 Vê' que serie de hm' gala no palacio da Associação

'Oresovwciga ?33110130,an re_ commercial do Porto e um bai-

Mm¡ um“ po ' ' ' p le no Club portuense.

_o dono mas“, jm¡ “e ser A primeira das referidas

muito feliz porque, dentro de pnn- festas deve asumir as prOpor-

ções ale raia magniñcencia,co tempo, receberá uma enorme

As mesas serão dispostasfortuna.

ar" Sorriu e recolheu a A .

O b 'w no hall central «lo grandioso

edificio, transformado para es

. isa, a trazer agua para se

_ levarem e para prepararam s

;rcaldeiradm Junto ao montão

de redes Velhas, dormem os

' cics vadios, costumndosapas-

ill-'ar dit-,m Inteiro; sem com?” pleto modificar o que até agora es-

'Widu'tadn de P50' Um d 51" tava geralmente admittido. N'nm

les o Mn'oscas site¡ oou-ae velho carlapacio se diz que é con-

'
7

.

..mais á gente e não nos larga veuisnte adormecer-se sobre o lado

em passeio¡ e excursões_ direito, porque as pesspas que se

' só d vê ir su_ deitam sobre o coraçao sol'frem,

o¡ . quim *o nos . durante o somno, medonhos pesa-

' bmdo a ”na, a 039119130 d” dellns. Será porque, estando se dei-

convsnto, é que se vae deixan- tado sobre o lado esquerdo o ce-

,, do ficar para traz, detrabo en- rebro direito, que é o tal que nun-

; colhidos olhar assustado, vol- “a mm““ Cha em Pequelmr P")duz

do d t r I_ os sonhos maus que nos atormen-

un ' e repen e' a .cor e t tam e nos fazem acordar, a suar,

'Para ° P°rt° da Arminda' - e muitas vezes a gemer e a gri-

O convento fica a uma tar?... E' possivel. O sabio que o

' meia hora do porto no Altodo dir. là tem as suas razões, tanto

Formosinho a uns tres qu”, mais quanto Cita vari03 factos para

'i - d h 'd ' t V › comprovar a sua asserção. D'esta

'i'm' e 0m .o couve“ O' a observação tira o douto professor

msmo¡ aproveitar esta manhã

fresca e sem nevoas, para tre-

par a serra e procurar os am-

do. N'esta posição, os sonhos são

sempre perversos e absurdos, ao

passo que estando-se deitado sobre

o lado esquerdo, os sonhos são

(nais logicos.

Esta descoberta vem por com-
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d'este regimento faz publi-

co, que no dia. 31 de outu- ANNUNCIO

bro do corrente nuno r . . .

home do dia propedérãçá :t2 consulho administrativo-de

, l - l D

rematação, em hasta publica, este ngm??? fu.: publico

para o fornecimento de calça- . que'tu o el od?! O mp6'

do para sargento, e equipara- "02m“: edaplfmva A na.. "to.

dos, cabos e soldndados oabe- ma .ç O a “util” fe“” ver'

' molho, grão de bico e touci-

daes e mais re aros ara con-

p p p nho entremeado para os ran-

certos n s
o mesmo' pelo prazo chos geral e dos sargentos que

que decorrer desde 1 dejanei- t l d. 1 d

ro de 1909, até 31 de dezem- ave 0g“ "o m o correu'

te mez, procccderá a nova ar-

br° do me"” 'mm' q rematação d'estes genero¡ pelo

A¡ pmpoataa'pan o fome' praso que decorrer desde 1 da

cimento devem ser organisa-

das conforme o modelo estabe- 32:22:: (à: :o 3d?“ a;

i

lecido no caderno de encargos

e encerradas em envelopes fo- 12 h d d_

chados e lacrados, devendo sor o"“ o l“ m¡ “1°

ger entregue¡ na Bala do mes_ as ::as sessões.

dilierentes conclusões tendentes a

_

do proxnno me¡ de novembro

demonstrar que os mediums proce-

dem, no estado de somnambolismo,

-Este diabo quiz ser amavel,

_ , de inverno.

uma carta do MeXIco. Era d um no-

iegava uma fortuna, em minas de electrica, contractada
com uma

das scenes do music/mu, de Lon- do Por“) um raro brilho e um

retam (lesgraça?. . . E' o que pare-

duzida por 10:000 lampsdas

segundo o cerebro que os domina. triste.

opala:

coitado.
se tim n'um encantadorjardim

lia dias, o barão M. . . recebeu

. . ' Bsstnrá a copioss. e des

tario communicando-lhe que um seu l b m .Ilumina ão a l

primo, recentemente fallecido, lhe um 'a e 1 ç “z

cobre e prata, no valor de muitos casa de Pariz, para dar á fes-

milhões. O barão lembrou-se entao ta da Associação commercial

dres. Mas então os chiromantes não t d. . 1 . t

são intrujões e as opalas não acar- e¡ '30" 198110. uzrmen o.

Essa ¡iluminaçao será pro-

ce, se é exacto o que refere o jor-

nal da city que conta esta histo- de ¡ncandescenda' alem de

_'________!__________________ numerosos arcos voltaicos.

  

P19' PMN?” m“? de' Un, dh' mad. dÍAaby, que e um . . S d 1 1 ro estes ara forn '

montanhas e pl'amoies. medium “uma, desdobrowe em Malardwprovulcm eg““ 0 0 P “PQ e aba““ mo conselho até ás 11 horas (f p P . ec"

'i ' ¡.urz DAC/tan ms. sete personalidades;depois do ador , “ do Pela' cam_ pal-'Flame que do refe'id0 di“ 311a°°mpanha' muito “em .er orgamwda'.

' - - mecida, foi uma rapariguiuha deli- 003 ”05303 correspondentes contratou a ¡Iluminação, no das da quamia de 103000 reis 0°“ “me 0 “104610 Cítabclem-

Informaçao estrangeira cada e terna, um horrachão rates. cacla,15. tôpo do lanternim são sssen- que ,em de caução, *1° “° “saw” de f“"ifímh °

encerra osem (“IVO OPCB ec a-

M

v» ' Os ¡Inatel-non vanda-

'las--Etn Morlaix'existe um mo-

numento do seculo ¡Vll represen-

tando o «Calvario de Santo Thigo-

neces, tido em grande apreço pelo

seu alto valor artistico. Pois ha

pouco, uns miseraveis quaesquer

foram-se ao monumento e mutila-

ram dez estatuto, que eram'uma

' x- ravilha'de modelação. A justiça

tes as armas reaes portugue-

zas, traçadas com lampadas

das côres apropriadas Em vol~

ta das armas tica. uma. cerca.-

durs de graciosos pingentes,

tambem feitos com lampadas.

Ds referida corôs despren-

dem-se bambolinas de lampa-

das, presas á. cornija da cobol'.

tura metallica por meio de la-

um pregador sagrado, um esturdio

que não dizia senão disparates. um

bebe, etc. Este desenvolvimento de

duas consciencias .parallelas expli-

ca-o o profundo homem pela tal di-

visão 'du Cerebro. Diz elle que tudo

isto é muito conhecido. Sera! E ac-

crescenta que toda a gente esta

farta de saber estas coisas. Estará!

E'. o caso: muito_ bem se canta na

Sé. . . mas é para quem é!

O artigo a que nos referimos é

Os concorrentes deverão do¡ e lacrado¡ d d

apresentar juntamente com as even o ser eu-
tregues na sala do mesmo con-

anus propostas, amostras de _eum até ás 11 h. _ oras do .refe-

todos os artigos que se pro- dodía'acompanhada¡ da qum_

poem fornecer.
_ n l

Todas as demais _condicções :1: É: :23:20 réis que servi.

ach m-se 'a A patentes na sala do Os concorrem” deveria

conselho todos os dia¡ uteis .

desde as ll horas da manhã “pregam" 00m a. 'um propu-

ás 3 da tarde. A tas as amostral dos general

que se propoem fornecer.

Não sabemos ainda em quem

recahirá. s escolha de vereador por

esta fregnezia., pois não obstante

estarmos proximos do dia das elei-

ções oamararias, ainda aqui se não

tem tratado do assumpto.

O mesmo succede com a elei-

ção da junte de paroehia, pois tam-

por emquanto se não falls em tal

assumpto.

Fazemos, 'no entanto, votos por

que essas eleições sejam feitas de

abriu immediatamente um inqueri- muito c “O O ma nada adam
d l d d

to ara recom ensar com a lar ue- u 5 s 5-“ '
cetes e am a. as o 'essa . '

E m ltino tal acciib exige, os bandgidos 'a' Anual' quando em“? os File. :hr:me “como, e a (”muito dos corniia desceni) outrias bambo- 'Quartel em 'Amigo' 15 de A¡ restante¡ condições

nomenos em que uns ercem eeba- ,k No “mma dnmmgo. falleceu “nas de luzes que, guarnecen_ outubro de 1908. achamqe pvemes, todos to.

que tão estupidamente estragaram

,. uma tão preciosa, obra d'artc. .

0 .homem doi;

narebros.-Todo
s os dias os

grandes ignorantes, como nos, il-

' .'- cam de bocca aberta com as des-

cobertas dos sabios no campo_ tão

vasto da sciencia. N'uma revista

. que acabamos de percorrer, depa-

0 secretario do Conselho-administrativo, digg uteis, na gala do magno

Eduardo Napoleão Soares da conselho, desde' as 11 'bom

Moura. e Castro da manhã ás 3 da tarde.

Alferes da administração militar em serviço no Quartel em Aveiro, 16 do

regimento d'inlnnteria n.° N.

uma“mülümüüb V g a! outubro de 1908.

PASTA CONTRA cum¡ 0 secretario do conselho administrativo,

muito eñicaz, preparada por Eduardo Napoleão Soares de

mente e de que outros se sorriem

em ar de troça, não esclarece coi-

sa alguma. Fica-se na mesma, ou

peior. Mas succcde assim sempre.

Quando os sabios se decidem a ex-

plicar uma coisa, a gente tica mais

confusa do que estava antes. . .

Companhia de segu-

no logar do Villarinho, viotima da

mordedura d'nma oentopeia, a sr.“

Anna Grella, esposa do nosso ami«

go, er. Manuel Dias Ramalho, na-

tural da Quintã do Loureiro.

A finado deixou troz filhas na

orphandade.

A seu marido, bem como a to-

do as janellss do hall, termi-

nam em' runs graciasos escu-

dos, íixos nos apilarados e for-

mados com lampadas de côres,

avultando em fundo earmezim

as iniciaes M. 11.

O effeito de tão grandioso
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da a familia da extincta apresen

A LEI., -

.-'

. .
' ' n

e - E-Ph tl.

h 'citado de factos e observações, em grupo de capitalistas americanos tamos os nossos sentido, pesameg. conjuncto de fócos luminosos SANTARÉM“ °° Moura e Castro.

' que um profundo psycologo @Slim acaba de fundar uma companhia de !g Consta-nos que tem estado deve serverdadeiramente phana â Preco no réisFancne-u franco aliam da administraçlo militar eu mlçp ao

¡meumsmmssmnmwo Manto d'iutntsria ns H.

PerigO-*Imente d°°nteoem Alhandra: tastico, tanto pela profusão da

luz, como pela polychromia

das lampadas.

A festa a realisar pela As-

sociação commercial do Porto

constituirá, sem duvida, uma

das notas mais distinctas da

callorosa recepção que o Por-

to vae fazer ao chefe do Es-

r us phenomenos espiritas, occupan- seguros para as mulheres que não
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E, como a advogado fazia

gesto de responder:

' - Eu bem sei; proseguiu,

o que me vae dizer. Ah! não

sabe, não sabe, que o meu des-

graçado irmão -posso bem

chamar-lhe desgraçado -- está tado.

sempre postado deante de mim - Consta-nos que por oc-

como um espirito mau, para casiâo da visita de el-rei have-

rá. tambem uma grandiosa fes-

ta infantil.

Cherubim da Rocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypnano-AVEIRO

Cartazgdo “CAMPEÃO,

l N G L E Z

THEORIGO E PRATMO

ENHORA com educação

s ingleza lecciona aquelle

ümmm

Explicação d'outras disci-

plina, do ¡yceu pm, “Pam Sertedade absoluta em todos os contracton_

omeninas._
_i

. _ J ., v_ I E

berto pegou nas tenazes do

brazido, e atiçando o lume dis-

se ao advogado:

-O meu amigo está vendo

que son bom rapaz apto' para.

toda a especie de trabalho do-

mestico; mas Wolfgang nutre

os prejuizos mais extravagan-

tes a este respeito, e de mais é

um avaro. 'destruir a minha paz! não é

-V- - -não Be atreveu a ir por falta de desejos d'elle que

mais alem na discusão entre não sou o homem mais infeliz

os dois irmãos, e Wolfgang do mundo! Mas o céo não o

trahia, pela expressão da phy- quiz assim. Desde a institui-

sionomis, pelo metal de voz, ção_ do morgado que me perse-

pelos seus gestos, uma agita- gua com um odio mortal: cu-

ção violent-a. 7 biqame este dominio que en-

A' noite, o advogado subiu tre as mãos d'elle desappare

ao quarto do barão, para oom- cia. como uma palha ao vento.

binnr com elle nssumptos inhe- E' o perdulario com menos sen-

rentee ao morgado. Enúontrou: aosque conheço! As suas divi-

o, medindo a largos pascoa a das excedam mais de metade

camara, com todas as mostras dos bens que possue na Cur-

d'uma funda. A' entrada do landia. Perseguido pelos cre-

do advogado, o barão parou dores recorre a mim exigindo-

travou-lhe as mãos, e fitando- me dinheiro. . .

o fixamente, disse-lhe com a r Evoz, een irmão, recusae-

v'oz ¡tré'mulaç y ;t 3 L '1h10 glicose'. @taxado-

-Meu irmão chegou( " g' ' A' i ' ' 'comiam

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antonio de Costa. successor.

a rua dos Mercadores=1tvmno
'l l Versão de 'José Beirão

; . XV

É" 3 Conjurou-o aque retardus-

. se alguns minutos anda a hora

it; dppartida. Immediatamcnte o

barão, atendia'. gritando.
› a . ' ' '

s r -Frca, Humberto, com-

: _ nosso! Tu reñetirás! _

O rosto do irmão mais 'no-

"ñ vo pareceu iliuminar-se, e dan

"tdo a sua police a um crendo

::Egon na mão de'V. . .e disse-

 

CABA de ser montada um¡ offlclna d'Olll'lVOSl-

rla, onde se executa toda a qualidade do trabalho con- '

cernente a sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bare-

to que se deseje, sempre corn a maxima perfeiolo. f

N'sste oñicina não só se fabrico Ms. .à

objectos em ouro ou ¡za-at. como tambem se don'-

a-a, prateia, axial., no_ rola, na'. atira-'-

va o que se deseje, para o que o proprietario &reencon-

 

tra apto.

,e

..assinatura-se por OllOllllllIIOIlIII, com

a maxima precisão e rapidez.

Douro-no e côres, gravam-so letras e mono-

grnmmas. .3.e com um sorriso sardonicm

_ _ _ ' -E' possivel que o senhor

:poorde queria tolerar nqu¡ n

› aninha presença?

" '_ V. . .previu que havia rom-

¡ _ o .

l @do uma desastrosa desmtelh-

,' 5:_ queu _a re aragâo não r

Pagina qd: aciduiarIHum-

Esta odioina encontra-se competentsmento montada pare

satisfazer todas as exigenoiu.

N'ests redacçñose dia.



VENDE-SE z

quinta na Forca, da fre-

guesia da VeravCruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz

' ATTENCAO

ALIMENTAÇÃO

MS &BIANle

-Preferi sempre a Fal-!nha

Bóullle de Ovni-nunca,

que todos procuram emitar, mas que

6 a unica completa 'com tudo quan-

to d preciso para desenvolver os

musculos e garantida isenta de mi-

medios.

Entre os Biberons preferi sem-

pre oe da (Sociedade de medicos e

puteiras de Parisn-oa

Parfalt Nourricler

unico:: que permiitem uma lavagem

perfeita e duram as crennças ao

abrigo das diarrlnêas e enterites

queen sempre faiaes.

 

Lala de farm/ia, 600 reis

Biberons, 600 reis

Exi'gir o selln de 'garantia (20m

a palavra-VItBI'I-a vermelho_

Pedidos' ao deposito: Vicente Ri.

beiro à. 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-L¡.bm..

W

Curas rapidamente a tosse,

rouquldão, anglna, bron-

chlte, dispnéa, deiluxo,

usando ae PASÍÍLHIS DE

'ÂLDI com sello Viteri, cujo

uso continuado vos preservará d'es

'ces incommcdos e de todas ae doen-

ças dae vias respiratorias, uso per-

manente aconselhado aos fumadores

e aos viajantes.

Regeitar as que não levarem o

aello de garantia com a palavra-

Vlterl-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro à 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisbos.

Lata, 600 reis

Im

[As senhoras anemicae; as

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

08 impotentes só devem beber o

VINHO MARIANI

com sello Vitor!, o reconstituinte

com a base de coca. do Pe-

ru, o unico Vinho que lhes

d util e não augmenta a perda de

forças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara-

vilhoso vinho edesperta o espirito

n'um ' corpo rejuvenescidm.

Exigir o sello de garantia com

a palavra-Vitel'l-a vermelho.

Gillllll'l, 23100-5 GARRAFAS, 108000

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', rua dos Fanqueircs,

84, Lumine».

Colonial 011 Company

_ ^ ge ,correntes das cai-

xnã de' petroleo, gasolina e

_agua-res de 1.' qualidade:

Í

 

 

  

    

 

AVEIRO PORTO
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,Agua-ras “15' ñuüidadgceii- 'i "

^' xa dellatu . . . . . .8“50 SNS“

Gasolina de 1.' qualidade,cai-

n dos um........... urso um

i

Colonial Oil Company l

IQÍRÀDÀ DA BARRA_AVEIRO

Machinas de costura WERTHEI

As mais perfeitas e mais baralns que exislem no mercanlo

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lillllllllllllilllllllllllllllllltv

Officina de reparações

"Willllltliilllllllllilllllllllilll

Sempre em deposito varios modelos

 

w
,.

 

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costurn ou

bordado aos compradores da “ERTIIEI-

Vendas a pestac õe s de 5C0 eis semanaes

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA 03.1“¡ para costureiras e alfaiates.. ... Rs. 26$000

I b mesmo modelo com coberta. . a 280000

a n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 403000

v n o mesmo modelo com 6 gavetas. a 42.5000

e n grande modelo para correeiros e

sepateíros . . . . . . . . a BUM

Io n Idem com coberta . . . . . . . . a 83H“)

n de :BRAÇO para sapatoiros. . . . . . . . . . to 355m0

000000000 000000000

Grande novidade de sedes para bordar ao preço de'

7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo (1:45 metros

Temos sempre em deposito completo som'do de peças avul

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal lia-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos s attenção do pu-

blico.

TRINDADE 8: FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

RUA DlRElTA
1

7r<>ssss

chites, constipações, inñuenza,

coqueluche, e mais encommo-

-loa das vise respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mit

lagrosos.

Quinze annos d'exito sc-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

snspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes eociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attestn-

dos dos mais eminentes e con-

544:000$ooo z

AVEIRO

 

,ceituados clinico¡ do Porto,

da capital e de todo o paiz

A¡ ,08363, rouquidõesy 1mm_ assim o demonstram á eviden-

cia.. Ofiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixs;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das ns phnrmacias.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . . .63000 s

W
EXTBACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

0 Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convide o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

O Gamblsta Tesla satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe saiam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

ciss 'em eellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO

1 de . . . 2000005000

1 n 40:0“)¡000

1 n 10:0006000

2 n . . . . ° . 20000000

8 n . . . . . . 1:0003000

10 u . . . . . . 5006000

24 n 800¡000

333 » 160¡000

2 aproOximaçdesso pre-

mio maior a . . -

2 ditas ao 2.° premio, a

7g ditas eo 8.' premio, a

6 pre a todos os

mangai que termina-

rem na mesma unida-

l :200J000

5003000

5300.5000

de do premio maior, a 805000

l;060

Meios

PREÇOS

Bilhetes a .

Quartos a . . .

Decimos a . . .

Vigesimos a . .

Dezenas: 10 numeros segui-

dos

l)

D

i)

LI

I)

))

(com um premio

certo) de

a
c
e
s
s
e
'

805000

40.1000

205000

8$000

45000

ezaooo

naooo

55500

casco

2g200

15100

;600

Cautellas de: 26600, 2,5100, 1,5100, 550, 330, 220, 110 e eo

reis.

Para a provincla e ultramar accresce

a despeza do correio

MNNMAWMAIWJJ'NMNJV

Dirigir ao sambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LIÉSBÚA..

Endereço telegrephico~ ROTESTM- bISBOA.

 

_ petecido pelas creanças.

t 400 réis; du ia 45320.
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' " hibido por lei) desde ue d'

sas informaçõde reeulltea .

prehensâo da massa phosph

rica com multa para o delii

quente não inferior á _- 1,

Á-SE uma gratificação cação promettida. Quem "

de cem mil reis e,ber da existencia de

v quem fornecer indica. phosphorice, dirija-ee a 'à

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, n v

sons que façam o commercio de das Bsroas, n'esta cidadeÀ

irpporilaçâo e venda de massa Aveiro, antiga morada dele'

os oríc tá - P' d .

Estah. Ind. Pharm. LL3“ q““ °° P” °
ii

Souza Soares, R. ml? P.

V t

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliendo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalha¡

de Ouro, na America do .arte, Pran-

ça e Brasil. pela perfeita manipulação

e eaicacia dos seus productos medici-

nl...

lNGLEZi
      

Peitos-ul de Gambas-à

(Registado)

PAQUETES cosssios A snmn DE LEIXOES .

THAMEs, Em 12 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San

Montevideu e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 26 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres. ~

Preço da passagem dc 3.' classe para o Brazil

p › Rio da Prata 255000 l

pibusrss Cosáslós A saum os LISBOA;
THAMEs, Em 18 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo.,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 19 de outubro ,

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO!,

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 27 de outubro

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a broncbite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares. >

Cura incontestavelmente a asthmn,

moiestia difiicil de ser debelada por

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

255000 :tis

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DÁ VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a Batulenoie

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa., 600 reis; 6 cai-

xas, 3%240 reis.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 226000 '

r Rio da Prata 225000 o› › x e ) ›

 

l BORDO I'll CRIADOS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os ara. passageiros de 1,¡

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa metes, mu

para isso recommendamos toda. a 'tntecipw

3601000108 ESPEClllCOS °â°'

ill PllULiS SiCBHiBlNiS AGENrES

(Registado) No PORTO: _ EM LISBOA:

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade

Febrea em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratcrias,do estomago, dos

intestincs, dos orgãos urinarioe;

Molestias das senhoras e das

creançae;

Dóres em geral:

Inflsmmações e ccngcstões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Oonsultem o livro=e0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do anotar'. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

TAIT 8: 0° JAMES RAWES & C.“A'

19. Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

@sessãtsàsàssêssssse

nsnncnunn vnnnn

“A ELEGANTE,,'

Fazendas e modas Camisaria e gravalaria.;

rnnrin DA iisu rnnuu
Rua José Estevam, 62 e B4 _ ,Í

Bus. Mendes Leite, 1, 3 e a'

1 Tubo com globuloe 200 reis; du- AVEIRO ,

zia 23160. '

1 Fresco com tintura 3' ou 5.',

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás luar,

em““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas en

outros artigos da mais alta novidade, para a presenta

estação, a saber:

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cascas, granadines, zephires, fun

lai'ds, manz-uks, pongds e outros tecidos de fantasia d'algcdlo'

para vestidos e bluzae.

Variada collecção de sombriuhaa de fantasia, de sede e;

d'algodlo.

Ultimo modelos de saias de baixo, de seda, l¡ e algodão¡

Grandioso variedade de cintos d'elastico e de police, \il-v!

times novidades. ' -

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, caput-4'

tilhos, seilas, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entrei?

meios, pllcsés, rouches, ecbarpes, miudezss, etc.

1 Dito oomteitnração 3.', 700 reis;

duzia '3560.

V6de os Preços-correntes, o Au-

xilio Homeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as phermacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Àbergarin-a-Velln (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Marie.

Amador.

Deposito geral em Poring-'Porto

rua Santa Catherine, 1509.

AVISO E?) RTANTE

O Estabelecimento tem medico _ln

bilitadu, encarregado de responder gra-

luilamenle, a qualquer consulta por ea

cripto sobre o tratamento c applica-

çin d'eates remedios.

Ó/lt Perfumarias Bijouterias

“ Preços modicos '
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Participa ás suas ex.
mas

_ _ O maior e mais iompleto sor-tido em tecidos leves d'slgodão, em cassas, oambraias, voies, bsptistes, foulards, zephires, panemás,

. umeroso sortido em cintos de psilica e d'e.nstico, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda,

g phases, rendas, e muitos outros artigos proprios da oncasiào.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA. A 100 REIS

Wexxwexcxexexxxexexoxexe):.exexexexxex s x s ;t sx easxexexexoexexex

.XWÍXOXOXCXO.XOXOKQXCXCXOXCXQXOX.*XOXOXQXOXOXOXOXOXQXOXÓXOXÔXOX08.8.80

ELITE ALEIRENSE
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

clientes que tem em expoaição no seu estabelecimento todo'o seu numeroso sor-tido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidadc,em algodões, lãs e sedes, para vestidos.

8

i3, lina Mendes Leite. 2i

50, lereadnres, 70

AVEIRO     
 

. _ fustõeâ,

algodão, espartilhos, meias, piugas, sedes, rucbes, tulles, gazes,

.
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